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GT 048. Novas perspectivas para o estudo das religiões de matriz
africana nas Américas
Clara  Mariani  Flaksman  (PPGCS/UFBA)  -Coordenador/a,  Gabriel  Banaggia  (PPGCIS/PUC-Rio) - Coordenador/a Nos anos 1970, na chamada "virada sociol?gica" nos estudos sobre
as religi?es de matriz africana no Brasil, a maioria das pesquisas sobre o tema buscava uma perspectiva mais
voltada para a rela??o destas religi?es com a sociedade brasileira abrangente. Desde os anos 1980, por?m, os
estudos sobre manifesta?es afro-brasileiras v?m sendo objeto de transforma?es, especialmente no que tange ao
modelo de abordagem de seus princ?pios cosmol?gicos e ? rela??o com os processos de forma??o daquilo que se
convencionou  chamar  identidade  nacional.  Assim,  estudos  com  um  vi?s  mais  propriamente  sociol?gico
atualmente se mesclam com estudos mais voltados para uma compreens?o acerca do funcionamento mesmo
destas religi?es e de um caminho mais dual entre tais manifesta?es e a sociedade em geral. Com estas novas
pesquisas, voltou-se a aventar a possibilidade imaginada por Roger Bastide da constru??o de um quadro mais
geral dessas religi?es, imaginado inicialmente como um projeto comparativo. O que se pretende aqui ? que o
alargamento  de  experi?ncias  etnogr?ficas  conduza  n?o  somente  a  um  "quadro  sin?ptico"  tal  como  imaginava
Bastide, mas tamb?m estimule a experimenta??o com uma perspectiva transformacional que permita que o
aprofundamento descritivo revele potencialidades de diferentes manifesta?es de matriz africana.

Reversões do parentesco em um candomblé do Recife.
Autoria: Olavo de Souza Pinto Filho
As  reflexões  contidas  nesse  texto  são  parte  minha  pesquisa  de  doutorado,  em  andamento,  no  terreiro  Ilê
Iemanjá Ogunte no bairro de Água Fria em Recife (PE). Pretendo aqui descrever os modos de composição e
criação do ?parentesco? nesse terreiro. Busco evitar certas oposições encontradas na literatura antropológica
que situam de um lado o parentesco considerado como ?real? ou ?consanguíneo? e de outro o parentesco
?de  santo?  como  ?parentesco  fictício?  ou  ?ritual?  (Motta,  1987;  Segato,  1984,  Carvalho,  1984,Halloy,2005
entre  outros).  Minha  principal  preocupação  é  não  tomar  a  nossa  imagem  de  consanguinidade  como
autoevidente para, então, pensar ?família de santo? como uma derivação dela. É importante sinalizar que no
terreiro em que pesquiso existe uma distinção, e não oposição, entre sangue e santo na composição de suas
redes de parentesco que ligam diversos terreiros em Recife. Ou seja, o que consideramos como ?parentesco
de santo? é transmitido pelo ?parentesco de sangue?, e o parentesco de sangue, por sua vez, incide no de
santo a partir da interdição de que um pai ou uma mãe carnal (como a ?consanguinidade? é expressa nos
termos nativos) não poderia ser pai ou mãe de santo de um filho, tanto porque ?ninguém é pai ou mãe duas
vezes?, mas também, e principalmente, porque ?misturaria as energias?. Veremos também que evitar a
mistura é uma proposição poderosa nos modos de relacionar os domínios cosmológicos nos terreiros. Um dos
objetivos  dessa  apresentação  é  perseguir  etnograficamente  os  desdobramentos  da  explicação  dada  pelos
praticantes do candomblé do terreiro sobre seu ?parentesco?, bem como seus efeitos sobre as teorias sobre
a família de santo, . Nesse sentido, focalizo certas composições que se expressam por meio do parentesco
como heranças  espirituais,  transmissão  de  técnicas  oraculares,  nomes,  objetos  rituais,  assentamentos,
capacidades intuitivas e criatividade.
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